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No Nordeste brasileiro, as abóboras e jerimuns são espécies de cucurbitáceas
muito cultivadas pela agricultura familiar. O presente trabalho teve como
objetivo avaliar características qualitativas em frutos de 16 acessos de
Cucurbita moschata e C. maxima, pertencentes ao Banco Ativo de
Germoplasma da Embrapa Semi-Árido, utilizando-se dez descritores
morfológicos. Os trabalhos foram conduzidos no Campo Experimental de
Bebedouro e Laboratório de Pós-colheita da Embrapa Semi-Árido. Foram
amostrados dez frutos/acesso, coletados ao acaso, provenientes ou não de
polinização controlada. Os descritores de frutos foram: coloração do
pedicelo; coloração da casca e sua intensidade de coloração; coloração
secundária da casca e sua intensidade de coloração; distribuição da
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coloração secundária; textura da superfície; verrugas; coloração
predominante da polpa e sua intensidade de coloração. Os resultados
demonstraram que há variabilidade genética entre os acessos, principalmente
para as características de coloração da casca, predominando a cor alaranjada.
Observou-se que 37% dos acessos, apresentaram coloração secundária da
casca na tonalidade creme, enquanto que a grande maioria dos acessos
tiveram polpa alaranjada e textura da superfície lisa. Estas características,
que são bem aceitas pelos consumidores, poderão ser fixadas em futuros
programas de melhoramento genético.
Palavras-chave: Cucurbita moschata; C. maxima; descritores morfológicos.
Dos estudos relacionados ao pré-melhoramento vegetal, a caracterização permite
identificar a variabilidade genética dos materiais estudados, bem como genótipos
promissores para futuras ações de melhoramento. Segundo Moura (2003), todos
os descritores sejam eles quantitativos ou qualitativos, contribuem para a
determinação desta divergência, em maior ou menor proporção.
No Nordeste brasileiro, as abóboras são uma das espécies de cucurbitáceas
mais cultivadas pela agricultura familiar, onde pequenos produtores
desenvolvem tal atividade para a própria subsistência ou comercialização em
feiras livres. Normalmente, os plantios utilizam, em sua maioria, sementes
selecionadas de cultivos anteriores. A partir da eleição, pelo agricultor, dos
indivíduos que apresentam as melhores características sensoriais e de
produção, com posterior mistura das sementes dos frutos selecionados. Os
trabalhos de pré-melhoramento de abóbora são poucos, quando comparados
aos de outras cucurbitáceas (Queiroz, 1993; Ramos, 1996).  Ramos et al.
(1999), realizando caracterização morfoagronômica em 40 acessos
pertencentes ao BAG de cucurbitáceas da Embrapa Semi-Árido, salientam que
tais acessos apresentaram características bastante variáveis, não existindo um
que reunisse todos os caracteres comerciais desejáveis. Contudo, o
conhecimento das características morfoagronômicas permitiu constatar que
alguns acessos podem constituir populações para seleção em um futuro
programa de melhoramento. Considerando o germoplasma atualmente cultivado
na maioria das áreas do Nordeste brasileiro, verifica-se que ainda faltam plantas
com características adequadas ao cultivo irrigado, bem como frutos com
tamanho, formato, firmeza da polpa e sabor adequados ao comércio. Assim,
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evidencia-se a necessidade de caracterização morfoagronômica de outros
acessos do referido BAG de forma a possibilitar futuros trabalhos de
melhoramento genético destas espécies.
O presente trabalho teve como objetivo, caracterizar qualitativamente os
acessos de Cucurbita maxima e de C. moschata do Banco Ativo de
Germoplasma de Cucurbitáceas, pertencente à Embrapa Semi-Árido.
Cultivou-se os acessos dentro das recomendações técnicas preconizadas para
abóbora irrigada no Campo Experimental de Bebedouro (Petrolina-PE) e
avaliações qualitativas dos frutos foram realizadas no Laboratório de Pós-
colheita da Embrapa Semi-Árido. Utilizou-se 14 acessos de C. moschata e dois
de C. maxima, provenientes de coletas realizadas pelo Nordeste Brasileiro e
conservados no BAG da Embrapa Semi-Árido.
Para a caracterização qualitativa dos frutos, foram utilizados dez descritores
morfológicos do MAPA (2007). Os acessos foram plantados em bandejas de
poliestireno preenchidas com substrato comercial para hortaliças, Plantmax®.
Efetuou-se o transplantio quinze dias após o plantio, no espaçamento de 4,0 m
x 2,5 m e sistema de irrigação por gotejamento. Para a caracterização dos
frutos foram amostrados dez frutos/acesso, coletados ao acaso, provenientes
ou não de polinização controlada. Os descritores de fruto utilizados foram:
coloração do pedicelo; coloração da casca e sua intensidade de coloração;
coloração secundária da casca e sua intensidade de coloração; distribuição da
coloração secundária; textura da superfície; verrugas; coloração predominante
da polpa e sua intensidade de coloração.
Os resultados foram quantificados e organizados em percentuais, conforme
metodologia utilizada por Santos et al. (2008).
Para a coloração do pedicelo nos acessos avaliados, observou-se que 19 %
deles apresentaram cor amarelada; 20% verde e 61%, variegada. Em relação à
coloração da casca, a mesma oscilou entre 44 % para acessos com tonalidade
verde e 3% como menor índice para a cor verde acinzentada (Tabela 1). Na
Resultados e Discussão
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intensidade da coloração da casca, observou-se grande variabilidade, embora as
porcentagens sejam similares entre a intensidade média, com 49%, e escura,
com 41%. O mesmo ocorre para coloração secundária da casca, onde 37%
estão para a cor creme; 36% para a cor verde. A caracterização feita para a
intensidade da coloração secundária da casca demonstrou claramente a distri-
buição eqüitativa para as três classes descritas pelo MAPA (2007) como pode
ser visto na Tabela 1. Na distribuição da coloração secundária da casca, há
para o descritor de distribuição em pontos, o menor índice, com 14%, e maior
distribuição para coloração secundária marmorizada, com 58%. Em relação à
textura da superfície, 76% dos acessos apresentaram a textura lisa e 24%
rugosa. 86% dos acessos caracterizados apresentaram ausência de verrugas. A
coloração predominante da polpa foi alaranjada (74%), com intensidade média
(58%) e a menor porcentagem verificada foi a cor alaranjada-avermelhada (1%).
Estas características, que são bem aceitas pelos consumidores, poderão ser
fixadas em futuros programas de melhoramento genético destas espécies.
Contudo, constatou-se muita variabilidade para a maior parte dos descritores
qualitativos avaliados.
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Tabela 1. Caracterização de 16 acessos de Cucurbita spp. coletados no
Nordeste brasileiro, baseado em descritores do MAPA (2007).
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